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EDIFICIO ESCOLAR 
Entre o numero de va

liosos melhoramentos rea
lisados e em via de realisar, 
que tanto e tanto ~em in
fü1ülo no progresso male
rial da visiulin povoação 
d'além Ca varlo, fi gura em 
primeiro lugar, pelo s~u fim 
meritorio e syrnpalh1co, o 
edificio em \'ia de conclusão 
destinado ás escolas offici
-aes dos dois sexos. 

E' extremamente con
solador vêr, n'um rasgo de 
subida. generosidade, pra
ticar actos tão admiraveis e 
meritorios, nascidos da ini
ciativa patriotjca e humani· 
taria de um homem que tão 
bem mostra ter compre
hendido os principios al
lruistas da benemerencia 
social, dotando a terra que 
lhe o·uviu os primeiros va
gidos com um melhoramen
to de tão grande alcarice .. 

Fão não possuia um edi
ficio escolar recommenda
vel, com as necessarias de
pendendus, que satisfizesse 
a todas as exigencias hy
gienicas e pedagogicas. As 
escolas dos dois sexos func
cionavam em predios lugu
bres, infectas, sem luz e sem 
ar; carecentes, faltos dos 
pnnc1paes requesitos que 

- - -
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UM CONTO 
(a minhas sobrinhas Carmen e 

Aida- es tas s implicidades mE:tri
cas). 

Haviam fo1·mado o ninho, 
Com uma lide afanosa, 
Da flacidez do anninho 
N'uma parreira viçosa. 

Em de ver O· bem (eito 
D·cssa morada sombria! 
Pa1''cia um flacido leito 
De pliimagem macia. 

Tinha elle a graça e o bello 
D'um sonho de Ticiano; 
Era um palacio modelo 
Construido inda· e, te anno. 

Umci morada d'amores, 
De ternos, meigos casados; 
A honra de constriiclores 
De predios tão bem f o1'maclos. 

-Foi o ajiiste cl'este modo, 
~Se é que me não engcmo
Fa:er-se o palacio todo 
1\'uns poucos dias do anno. 

E mais: qtte a constnicção 
Se começasse em Abril 

Sa-o daJos a eslabelecirnen- corações sempre ciosos pe- t~o legitim~mente como fl ntr'ora com· 
batiam no Sul os soldados do Norte tos d'esta ordem. lo progresso moral e mate- pela União americao3. 

1. 1 classe J'esta vil la, tlurant l3 o an 
nn firi lo de t896, foi de réis 
58611~3 1 8. 

Levado por um rasgo , rial da sua terra. Não inquirimos do juiz0 qne 
1Je generosidade. por um · o sr. Murgao foru1ú.la d'essa gnorra Coustracçães navacs 

1 .1 entre os dois povos norte amcrica - Nos estaleiros 9a visiuha fregu e· 
sentimento nobre de P li an- OUESJIQ DE CUBA · nos, pelo que não ·podemos formar 1 sia de Fão foram construidos, no 
tropia, surgiu, porém, a l.:t opinião segura sobre os epiLhelos anoo de ·1896 ultimo, 3 navios de 
mão bemfeitora de um va- que deverão merecer-!he os veocedc- v11 la; sendo: l hia tc da lotação de 
rão illustre, prornplo a de- Com a abertu ra do sen parlamen- res dus sens co ·es ta dea111Js, e, por 135 toneladas, 1 chalupa da de ·130 

to, ha dias, reabri u os Esl~dos Uni- ventu ra. d'el le mesmn. e ~m palhaboto da de i09. 
sapossar-se de quant.iosa d1Js a campanhá ele agg ressões á loquiram os se ns compatriotas, O primei ro fui foi to sob a direc· 
sornma, para com ella fa- Hespanha, eocetada violentamente na dentro d:1s trad ições qne ello evoca, ção <lo sr. Antonio Dias dos Santos 
ze i· levan tar um templo á sessão p11ssada. e u~o colherã1J 11'essas invest igações c os dois restan tes sob a di recç~o 

d Como n'aquella sessão, foi lam- cont:ei tos rua is lisongíl iros nem luuvo- d•>S srs. BorJà & Filllo, nns e 011-

Instrucção, onde, a par r e bem o sen~do agora qnti abriu as res menos merecidos qne os hespa· tros acreditadcs constructures oavaes 
lo das as condicções d'hygie- hostiliJades, de forma nem menos nhoes logru ~01 receber uo seu fücur- .J'aquclla fre guesia. 
ne e pedagogia~ fossem as agreste, nem meoos desrespeitosa so cio dia 15 do corrente. ~ 
creanças receber 0 pão do que na ultima sessão. Os ultrajes desÍ•'ridus pelo sena- Esti 
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os nossos 
O tum em qno o senado, pela do nort e-Jmericano á nação hcspa · amigos srs. XHier Viaooa e José 

espírito. bocca do senador Morgan, de Alab <J- nhola, bojo como ho ntcm. como sem- nam al hu. 
E Fão ha~de ufanar-se ma, se pronunciou na desgraçada pre, revestid1)S da circum5tan.;ia ag- ---~----

com justificado orgullio,com questão de Cuh3, tratando dJ mens ~ - gravante da gratuidade 1la a!Jronta, 

b gem presidencial , na pat te em que parece-nos deverem proriuzir, o·nm 
duplo motivo: por em reve 0 sr. Cleveland se reJtiria à questão futuro não remoto, o fi m almejado . 
possuir uma casa de escola cubana, antes .te tudo é impropria Hesta saber qual será o resu1ta·
digna de ser vista, e por a ela mages tade rl'aque1 le corpo legisla - do d'esse fim almejado. 
Obra tâO genuinamente me- tivo e atlenldtOrio da Jignidade 

cl'aqnella casa. 
riloria estar vinculado o Na verd ade, ou os Est3rios Uni. 
nome de Manoel Pinto d' A- doi não tee m uenhuina uoção rudi· 
morim Camp0s, seu illnstre mentar da sua missão ao co11€resso 
e dileclÓ filho. das nações c.ultas, ou o que se tem 

passado oo senado americano é uma 
Que a laboriosa fregue- uovisssima formula de lleclaração de 

sia saiba acoll!ec no sacra- guerra a um paiz sem rnão outra 
rio da sua gl'atiJão o proce- que a de querer-se a guerra. 

N'um ou n'outro caso. os CO•li · 
dimento nobilíssimo, o acto gos do bom tom, fóra e dentro dos 
de altruísmo-nascido de preceilos3 diplomatices, e os princi
um granda rasgo de amor pios du direito internacional univer-

. · - b t salmente consagrados . parece não te-
pa l rtollCO lao no remen e rem merecido jãmais atteução ue 
praticado e exemplificado. maior, tiuer do sr. Morgan, quer dos 

Que, para novos exem- seus coll gas no senado federal arue
plos e novos actos de huma- ricano. 

b · LADílÕES, DECAPITAOOílES E PinA· 
nÍtarÍO enemerenCia, tem TAS, Laos foram us epilbetus dirigidos 
a summa felicidaJe de COO- pelo senarlor por Alabama aos sold u
lar, no numero dos seus fi- Jos bcspanhoes : que combatem em 
lbos, almas diamantinas e Cuba pela integriuade da sua patria , 

Com itm enorme portão 
Voltado pcwa o anil; 

Qite não houvesse telhados 
N' essci bellct moradia, 
Que el'a p'ra,seus alados 
E que Deus a cobri?'ia. 

Deram-lha começo, então, 
Os bons divinos artistcis 
De modo a não dw· nas vistcts 
Que era isso da cQnclicção. 

A obra cat·ria bem; 
Mas os lindos constructo1·es 
B.eceictnclo os rrwlf eilores 
Que são imigos do Bem; 

Citidaram com todo o afan 
-E cuiclarnm menos mcil
De empregar na construcção 
O melhor material. 

Viemm f elgas, raizes , 
Musgos e fofo algo1lao 
Para a casa em construcção 
Dos clois viventes feli zes, 

Que de manhã no alvo1·, 
Ahi pelo sol nciscente, 
Cantavam mélicamente 
A cavatina elo Amor. 

~·--
Que era mesmo um primo1', 
Um b~jou d'architectii ra 
E levado a pouca altiwa, 
O tal palacio d'amor. 

De vei·de escuro po1· f óm 
E d'uma tal singelesa; 
Po1· denfro as côres cl' auro1'a .. . 
Em mesmo uma belleza! 

Te andavam admirados, 
A examinar co'os biquitas , 
Muitos dos se1'es alados 
Como se fossem pe1'itos . .. 

E Deus qiie vê muito bem 
Que a ventiira d'um casal 
Não se limita. afin.al, 
A quem abastança tem, . 

nroit á Lua algirns brilhos, 
A wn soniso a flitx 
E mandoit-lhes quafro filhos 
Nus, completamente nús, 

De modo quase a imitar 
O que ci mamã vos fi z, 
Qiie vos trouxe elo basco· , 
D'um boulevard de Pariz . .. 

Não avaliaes, seqiiei', 
A alegria d'esses pc&es! 
Cantavam ims madrigaes 
Qite era de emmiidecerl 

Movimento marlthno 
üu ra ule o auno J e i896 ultimo, 

entraram na barra d'esle p11rto 32 
navios de veia, sendo 28 nacionaes 
e 4 írancezes. 

Sahiram 35, sendo 4 com des
tino a portos rrancezes, 1 para por
tos hospa nhoes e 30 para pürlos na
cionaes . 

D' esles navios, 4 condnriram la· 
gostas vivas para frança, (Bresl e 
Alverbach). '( rnadei ra para a B esp ~
nha (Ilha Christina) e os res tant tts 
30 madeira em bruto e em obra pa· 
ra portos naciouars; e trouxeram pa 
ra este p1irto pedra de cal , cortiça, 
sal, arroz e outros gonerns. 

N'aquo ll e numero coo ta m-se: 8 
biates, 5 chalupas, 20 cahiques e 2 
cotters . 

Rcilditos adua111ell'os 
o reuuim~ uto do posto ti scal de 

Como as attroras d'abl'il. 

E ci rir e a volíta1· 
/' elas campina~ em flor, 
O sustento a procurar 
P'ra o fnicto do sen amol'. 

Porem ha dias qiie assume, 
Uma athmosphera f1·ia; 
E como a prole implume 
Nenhum {'ato possuía, 

Deus qiie tem podei' ingente 
E que tudo pócle da i', . 

Lembra-se,-Elle é tão clemente/
Que havia de se lembrar?! 

De lhes mandai· wnas vestes, 
Macias cgmo o algodão , 
De bons tecidos celestes 
E feitas por sim Mão. 

Um dia, jimto ·d'1ms cactos 
Eu vi-os, par'ciam torclos, 
.Afuito gol'dos , muito gordos, 
Já ostentando os seus /'atos . .. 

Afinal, a pipila1' 
Quanclo já grandes-i~m dia, 
Levando seus paes po1· guia, 
L á foram voai·. . . voa1· . .. 

Fins cl'Agosto-96. 

As<tcmbleia Espozcadease 
EITet.:tua- rn hujtl a oltl ição dos 

membros que hão-de f,1 rmar, no ao
oo corrente. a di recção d'aquella as
sembleia recrea tiva . 

Novenas 
Teem-se nrn lisado ás manhãs,. 

no templo da Matriz. ,1~ novenas em 
honra do milagroso S. Sebastião,. 
advogado contra a fome, peste e 
guerra, teoJo siJo assás conc0rridas •. 

A ex.pensas de um devoto, pré· 
ga-se hoje um sermão em h'.>nra do· 
mesmo santo. 

Orllcns menores 
O venerando antislite J 'esta dio

cese, coníeriu domingo ordens meno
res, entre muitos out ros, .:ios !leguin
tcs individuos d'es te concelho: Ade· 
lino l•'erreira da Costa, d'A pulia; 
Adelino Gonçalves Eiras. ele G~ rn e
zes; Augusto bQpes Carneiro, do Fão; 
francisco A. Dias Fernanrles lhrrus, 
d'Apnlia; José Fernandes Egreja , 
idem e Manoel Autouio dJ Silva Lei· 
te, idem. 

Bulla da Santa Cr11zad11 
Publicou-se no dom ingo passado 

na Egreja parnchial d'esta villa a 
Bnlla da Santa Cruzada, senrlo ora
dor o sur. Heitor de Sam Martiubo 
de Gallegos, Rev.0 João de Deus. 

Sem qu erermos entrar n'uma 
apreciação succinta do orador supra 
cit.i do, não podemos deixar de dizel' 

·que o audi toria éra pouco nu mero
so. Não sabemos se esta circumstan
cia foi devida ao publico d'll:spozoude 
ter conhecimento dos do tes avanta
jados do orador se á pouca vontade 
de concorrer, como devia, a esta fos
ta religiosa. 

O que é verdade é que nós fo . 
mos arrastados a assistir ao sermão 
por causa do nome do orador, por· 
qne nos recordava (pelo nome, jà se 
vê,) um dos talent0s mais privilegia
dos da litleralura portugueza e que 
possuia no coração a bondade ensi
nada pelo Oi • ino ~l esl re. 

Fomos illuuidos! .. 
O orador em questão recitou 

apenas um aranzel, não sabemos se 
escrip lo por alguem, mas que não 
tinha íó rma nem elevação de ideias; 
foi grosso em tudo. 

Ha nomes que são os epitaph ios · 
dos individuas ... 

D'ahi a dias, por fim 
Terminava [e não sem ciisto} 
Esse palacio v1 tusto 
Qual de 1~ico mcmcla?'im, 

Assim foi o par gentil. 
Affciganclo o seu thesoiro 
Sob as suas azas d' oiro 

· Alvaro Pinheiro. O mundo é o ma r onde a g~lé é 
a vida, o tempo o piloto, a esperan

, ça o norte, a for tuna o vento, a inve· 



ja a lemp est~d e e o homem o força - sem uma ordem escripta! .E a casa a 1895. rendeu o mesmo impos to 
do que sb tem um portq-a moi te. arder. ·1:95'1:497 réis; hav endo, portanto. 

Por mais qu e t e im~ssem e instas· nma rlifTerença para mais, oo auoo 
sem co m o encar re ga do do deposito de 1896, de 243:788 réis. ealeuda1·lo famlllar 

Com o ti tulo 4ne nos serve d'epi
{\raphe, va e brevemente começar a 
publicar-se na cidade do Por to um 
ca!endario mensal. qne será disl r ibui
do ~ralis, á~ portas <las egrejas, nas 
missas de clc•rnin~o. -

Esse calendario conterá. além 
<los santos ci o mEz, as iud11lgencias 
que se lucram 11as difTerentes Ordens 
Terce iras, sPrniões. fr.stas. etc., ar· 
ti guin hos liL•era1ios de sã moral e 
religião, re ceitna rios caseiros e an r
cdotas, bem como poesias doa nos
sos mais laureados poetas. A par- d'is· 
to, serão pnblicados annuocios dos 
mais icr. po rta ntes estabelecimPntos 
cl' e~ t a cida •le, oos quacs os lt itores 
faci lm en te porlerão encontrar tudos 
os ge oeros de que precisem. 

Em Por1n ga l é nova esta pu 
bli cação e es ta propaganda. 

Não é ansi m oo es trangeiro. Em 
Hespanha, na França, na halia, na 
fo glaterra e na Allem20ha es 1ã11, ha 
muilo tempo jà. in lrorlnitlns es tes 
calenda ri 11 s, que se dist1ibuem gra1is. 
e com os qua PS o co mmercio tem 
tirado tão bolls (esultados, que. de 
preíerencia á publicação dos seug 
annuncios nos jorna es diarios, esco· 
lh1·m es1es calenrlarios, qne and am 
todos os di :>s na mão do publico e 
se colleccionam para serem cousu l
tados com íre qn l' ncia. 

Alérn da distribuição gra1is n'ei!
ta cid ade, o calendario lerá assignan· 
les pela provi ncia. 

O caleodario terá tantas paginas 
d'anuuncios qnantaa as paginas d'as
sumptos dºinform ação e de lilleratu
ra. 

Carla pagina a:annoncios cnsta
ra 2aooo reis; meia pagina. UOOO 
reis; um quarto de pagina, 600 reis. 

Os senhores annunciantes de pa· 
gioa lerão direito a 50 exemplares. 
gratis; os d6 meia pagina a 25; os 
de quarto de pagina, a 12. Estes li· 
vrinhos porlerão Sllr dados como bríu
de aos fr eguezes nas casas de com· 
mercio. 

Ti r2gem, 6:000 exemplares 
Edilor, Antonio Dourado. rua 

dos Ma1 tyres da Liberd~d e, ·165-
Poi lo-onde se rece bem annuncios 
para esta publicação. 

C'reação de me1·cados 
O sr. 1ll111istro da marinha pre

para um importaule ílJ'"j ecto de lei, 
crca11do R1 erc3dos nacionaes e nllra
rnarinos. que serão estabelecidos e 
susteut~dos pelo Estado, tendo em 
vista principalmente o íac ilitar quan
to poss ivel ao co mmercio e industrias 
naciooaes a collol'.ação dos seus prc
ductos na Africa, procurando-lh es as 
melhores vanta gens de venda. rl e 
reg ularisaçào de preços e de consu· 
mo imm ed ialo. 

Um lncentUo cm 1.ourcnço 
1lla1·qncs 

O correspondente do • Temps o 
relatou o especta culo rl 'nm ince nrlio 
que presenciou em Lourenço Mar
ques. 

O fogo manifeslar!-se n'urna lo
ja funeraria . Acudiu toda a geote: 
povo, policia, lropa de cava llaria e 
de infantaria de rewolvers em puuho, 
marin heiros doe navios surtos na ba
hia, brancos e prelos, e tudo isto 
grilava, ges ticulava e se apertava em 
\'O lta do fóco do in cenuio, sem íazu 
o minimo traba lh o para o extinguir 

De repen le ouviu se uma voz 
perg n11L anc.lo se rião hHeria um a 
bumba. 

Toda a gente correu a procura 
tfnma bomba, até qne algu11s mar i· 
11h eiros apparcceram com uma, ma s 
não linha manguei ra'S, nt'm a chave. 
nem outras par tcs essenciaes. Novas 
buscas. novas procuras e a casa a 

· ll'fder! 
Finalmente, conseguiu-se ' pôr a 

homba em acção dn flln ccionar. Fal
tav a-lhe . porém, o essencial: não ha · 
via agua, porque o en.::a rregado do 
deposito não pbJe abri r as tornei ras 

1la agua, ell e fui implorave.I: São or· 
des! Tragam-me o p~p1!1 esc1 ipto. 

Por fim, appare1:e u a ordem es· 
cripta. o 6ncarregado abriu as tor
neiras, encheu-se d'agua o tanque 
da búmba, mas ja nãu era preciso, 
porque o fo go estava extinclo pela 
propria espoutanei1la1le: não tinha já 
nada mais para queimar! 
~~ 

DUAS PALAVRAS 
ao 

ALVARO PINHEIRO 

Ac abo do lêr ao •Povo Espozer:
dense » umas linh is refe11rn tes a mi
nlta obscura personalidade traçddas 
pela pcnna barilaote cl' este Novo, que 
tem eru si a afTirmação de quanto 
wale o trabalho e de qu anto pode o 
tal ento. 

Com a penna dA diamantes C<' m 
qno Alvaro Pinh ei ro .mPu illustre con· 
[rade oas lides joru a : ist1 c~ s . trabalha 
aqu~llas phr~ses filagranarl as-pe
qu eninos pavilliõ t~S de e: ystal, ame
thistas e l'ipnsi11s, ou:le vivem num 
aml.Ji enlo d'a111o r e esp.~ r a 11ças Oul· 
cine~s. Alzir .1s t' Opheiias dizendo a5 

wisas ma is fin as e mais genti~-é 
qne eu , perfeito Shylucl1s. d<' sl'j;;va 
ciozelar esta carta Lradnzindo o meu 
recoullecim 1! 11to para com es ie:nioço. 
alma feita rlos ris11 s <la aurora e dos 
beij os do luar, Ollse peregrino talen
to qoe, como lnmiuuso meteoro, 
atravessa o mundo jo~naliilico, dei
x-anílo após de si um brilho eston
teaate. 

A apreciaçã<J captivante que faz 
ao meu trabalho e á minha pessoa, 
allribuindc-me qualidades que não 
Lenho, merecimentos que não pos
suo, penhoram-me de Í·irma tal, que 
eu chego a melancholisa1-ine por não 
poder formular, cumo Jest'jtJ, o meu 
agrarlecimento. 

E' qne as lisongeiras impre$sões 
-com sorrisos de Via -Lactea-qul'I 
es~e escriplor que tem firmado o seu 
nome desde a prosa lncilaute dos fo
lh etins ás explendiuas estrophes das 
SONAl'iCIAS, essa parola lillerari:i en
gaslad a n'um espirita de sonhador, 
onde irradia a luz diamantina da ~lla 
alma ange lica de poeta e a força do 
seu cé rebro ele lu clador. não as pos
so eu toma r se não como um teste
munho da mais genuína amisade. 

Eu, o mel hor piloto da minha 
bar ca lilleraria, sei qne nad •1 valho. 

Se escrevo é porque acho u'isso 
um deléita, ur:n mnndo iilr.al onde me 
\•in ga r das cootraJi~ções do 1m11Hlo 
positivo onde se roem de inv ej~ os 
MELCIAOES e os 1'H E Mr ~ 'l'OCLI( $ rá da 
terra. 

neceba, pois, o Alvaro Pinheiro, 
os mais cordeaas te>te rnuuh •1s da 
minha gratidão pelas beuevole otes e 
generosas expressões com que 1foíar
çuu a minha pouca valia l1Lteraria e 
me emprest"n um raio do seu lumi
·noso genio para qne o meu aome 
podesse iostautaueamente b1 ilhar com 
o re~plendor do seu. 

Dt>sCulpe-me, e n~o infira que 
vae aqui a pag~ da ofTerta. 

E' a expressão do meu sen1ir. é 
o meu recuuh ecimento de 111ãos dJ
das com a admir~ção incondicional 
qu e tenho pelo seu talcuto e p3lo 
seu caracter. 

Desculpe ·me, e arl<'11s . 
Albino Bastos. 

- · ~~--

lloi·tlelnlo d" cães 
Na área J'cste coucelho, durante 

o mez de Dezembro ultimo, foram 
al.Jatidos, por meio do bolo de stry
chinina, 46 cães vadios qne trausi· 
tavaru sem açeiim o na via publica. 

--~· ~ ·~~~·--
. Imposto do 1•eal d'agua 

No decurso dos nlt:mos doze 
rnezes do ar10o fiudo, o rendirneoto 
d'este imposto. n'este concelho, foi 
de réis 2:195:~85. 

Em i~ual período do anuo de 

JOAO DE DEUS 
Volvido um anno, Poeta, 
Após a tita fugida 
Da phantasia da Vida 
A' 1·ealidade da Morte; 

Aqui, á tiia memoria, 
Te deixo-que o pre/fro 
'A um canto de gloria 
-Um p1·olongado suspfro. 

A ly-ra, doce Cantor, 
E' lyra de incipiente; 
Ncio me diz. provavelmente, 
Umas estrophes d'amor. 

D1sfh·e-lhe um, som; harpeja 
Um gemido, minha lyrct. 
E tu, minlt'alma, suspfra 
E a sua Müo hoje beija. 

12-1.0-97. 
Alvaro Pinheiro. 

São passados 3(35 di~s depois 
que morreu João da Deus! 

Minln; essa alma de candura 
bem formada, esse coração tão su
blime e a1mno, esse talento tão gran
dioso, esse cultivador de todas as 
nobres f acuidades das creancinhu; 
não morreu! 

Esse homem vive! Vive, porque· 
deis.no, cu•no Camõ1• s, Herculano, 
Garrett, Pestalozzi, Shaskespeare. a 
quem os Íuilezes denominaram •O 

poeta <h lfogoa de mel•, rluas obras 
que o fazem immoital-A Cartilha 
Maternal e o Campo de Flores. 

Hunra Portugal fSSe benemerilo 
que legou a mulher, as florinhas e 
ás aves os sens maviosos versos; e 
á infancia, que para ser feliz deve 
s0r iustruitJa,-um tão grandioso 
melhodo de ltiitura. 

Hunra o berço que o viu nascer 
esse poeta, que· de tocJ03 tem sido 
adrniração, esse immortal a quem 
Marco Antouio Canini celebre phi lc
go italiano classifi ~:o u de: o lllaior 
poeta do amor, europeu. 

Pena é, e com pesar o digo, que 
cios 5:04.9:729 habitantes qne p11s
soe Portugal. depois que despontou 
nma . no~a aurora, btu é, a c~rtilha 
Maternal, tão natural e tão facil, o 
«Censo da popnl ~ção do reino• nos 
apresente 4 .. 000:957 analphabetos, 
ou mais, porque. quantos ha que não 
conhecendo as letras do alphalleto . .se 
diz: m saber ler?! 

Se das regiões ela humaniíladl! 
ha sempre uma qu e segue na van· 
guarda, lOill a palma da sabedoria, · 
sejamos 11ó.; , e sera assim que hon
ramos e veneramos a memoria do 
i111m11rta 1 pedagogo. 

l-lonra a João de Deus. 
Gloria ao Mestre e ao Puetal 

·12 de Jan eíro. 1897. 

Antonio da Silva Montenegro. 

Á ALMA DE JOÃO DE DEUS 

INVOCAÇÃO 

Meu Poeta, mou Santo e meu Amigo! 
Olha o meu coração: 

Venho depul-o sobre o teu jazigo, 
N'estes versitos que aprendi comt1go. 
Meu Puotl\1 meu Santo e mou Amigo 

Olha o mou coração .,, 

Não tenho as rosas frearas dos vallados 
Para ir desfolhar sobre o teu leito· 
Estas flôres nasceram no meu peit~ 
A• sombra dos tens versos adorados. 
Meu Poeta, meu Santo e meu Amigo! 
Não tenho as rosas frescas dos va1lados. 

Mas, como ave, de immensa dôr ferida, 
Vae cantando, cantando, espaço em fóra. 
Olha o meu coração ... é assim que chora 
Nos versos que deponho cm teu jazigo! 
Ah! quem me dera as rosas dos vallndos 
Me11 Poeta, meu Santo e meu Amigo! ' 

A. Patai:o. 

A . Paschoal 
Deve ausentar-se por estes dias 

para a villa de S. Pedro -do Snl, e 
d'ali para Lisboa, onde demorará 
uma temporada, este 1.Joodoso rapaz 

a quem esta terra vota muitas sym
pâthias. 

S1rnlimos 3 sua ansrncia, por 
isso, e muito mais ainda por a e!le 
nos ligHem os laços da mais fran ca 
e cordeai amisade. 

Um caso eng1·açado 
Ha dias, ua P(Jva de Varzim, em 

egreja íl'aqu<!lle concelho, foi hapti
sada uma creança que os paes decla· 
raram ser elo sexo feminino, receber. 
do por isso o nome de Luiza. Dois 
dias depois :ippareceu o pae na 
egreja muito afllicto para declarar ao 
re ~pectivo parocho qne a rapariga 
não era •ella t, mas si.m um celle~ . 
u por tal facto pedia promplas provi
dencias, as quaes não se fizeram es
perar muitu. 

Mom entos depois repetia-se a ce
rimonia do baptisado ficando a crtt
auça com o uome de Luiz. 

H~alm e nte é um caso cO'm graç~. 
mas devidu por certo á precipitação 
ou à po11ca curiosidade ..• 

Para a outra vez mais attenção ... 

Cemparações: 
-Qnal é a 111ulher wais cruel? 
-A sr.• Barbara. 
-!-. mais pura? 
-A sr.• Virginia. 
-A mais ing1rnua? 
-A sr.• Candida. 
-A mais socegada? 
-A sr• Plac1da 
-A mais cordata? 
-A sr.ª Prudeocia. 
-A mais alta? 
-A sr.• M.uima. 
-A mais cheirosa"! 
-A sr .• Hoza. 
-A mais compassiva? 
-A sr.• Clemencia. 
-A mais afortunada? 
-A sr.• Felicidade. 
-A que sempre triumpha? 
-A sr.• Victoria. 
-A que dura sempre? 
-A sr.ª Per pelua. 

Julio Diniz fallando do coração: 

-E' rnita vel a importancia que 
n' estas cousas do coração damos a 
opinião alh eia Anllamos muito tPm
po a hllsitar sobre o notce de certos 
se111imentos qoe uos inspira uma 
mulher e apcza(de continuo reflecti:
não ousamos chamai·lhe amor; um 
dia, porém, encoutramos o primeiro 
llstouvallo qu ll se lembra impens:1da
mente de o . cl~s s ificar como tal e logo 
a nossa op111iao a curvar-se perante 
tão ponderosa auctoridade. Ha exem· 
pios até de alguem quasi se chegar a 
convencer de qu e ama uma mulher 
se r~ ter dado pur isso, só a força de 
lh'o repetirem. 

8. Palo d 'Antas,:1"1 de Ja
neiro de i. ~9;. 

Tern logar no passado dia 11 
do corrente, na egreja parochial d'es
ta fni~nezia, a pnlJlicJção da Bulia 
da S. Cruzada . Subiu ao pulpito pelas 
t 2 horas do dia o rev. snr. padre 
João d_e Deus, reitor da fre~u ezia 
de Gallegos, Barcellos, que exordiou 
um substancioso discurso. para pro
var em seguida os beueficos eJieitos 
da esmola qnu os chrislãos poitu
guezes ob •êem da caiu ooJe se 
reunem aquellas esmolas e as gra. 
ças que o summo Pootifice Hocua
óo1 coucede aos fi eis que derem es· 
sa esmola couforme os rendimentos 
de cada indi\•idoo, qualquer que 
seja a sua· rroveoiencia. 

Fiado o sermão, o dig.mº Hei
tor d'esta fregnezia oJiereceu aos 
saccrrlotes presentes um lauto e va· 
riado jantar, cujo foi presidido pelo 
ex."'º rev.mº snr. Prior tle Fão, que 
veio a esta freguezia para vêr as O· 

bras que ultimamentu se téem feito 
na egreja parochial. 

O rev. snr·. Prior, tove durante 
o jantar à sua rlireita os revcl.º' Ab· 
lladd de Belinbo, Heitor de S. Paio 
d'Antas, Abbade dti Villa Chã, Pa
dre Antonio Ledo e Joaquim Alves 
da Cruz; e á sua esquerda os rev. 
Aubado do Caste:lo uu Neiva, padre 

J1 ião de ~B arros, padre José Eiras, 
Ma noel ~Ia rtins Lerlo e o auctor 
d'es 1as linhas. 

Ti9e mos occasião Je apr eciar as 
1·i1 Lnosas qu alid a1bs de cora cão e de 
ca ra cter, que possuo o rev.mº Prior 
de Fão. E mais uma vez agradece· 
mos a su~ H1v.m• as amaveis refe .. 
rencias que uos dirigin como pedd
grigo. 

A/eira da Rocha. l'l. 
8. Hartholomeu, :1"1 de 

Jaoet .. o de :18Df. 

Ainda o cctso do rottbo. Ten
tativa de roubo. 

Tem graça! Parece que o cMa
rinhoto • não entrou com o pé di· 
reito nas fileiras joroalisticas; elle. 
que se apresentou tão modestamen· 
te, despiuo de arrebiques de ostylo; 
tão pacatamente, pedindo moralida
de as auctoridad tJs para o facto do 
ruubo praticado pelo peqneno gatu
no e Pilatos• e verberando ao mes· 
mo tempo -. a interferencia n'elle, ali· 
as criminosa, de Miria Jc1 sé e Ml· 
ria Silva, qne pretendiam incobrir 
o rapaz, tornando -se por esse facto 
cumplices nu caso do roubo. Pois 
tjUerem uber uma cousa? 

Uma d'ellas. como as auctorida
doe não proctJdessern, diz que ha· 
de -querei lar da correspondencia d'a• 
qui para este jornal, com dacta de 
23 de üezeml.Jro ultimo, por 'diffa. 
mação. 

Püis então não ha-de 110r assim?! 
O que aqui escrevemos e que 

mantemos, sem lhe arredar uma vir· 
gula sequer, foi presenciado por mui~ 
tas pessoas de credito, na occasião 
ernque se espionou o rapaz e se lhe 
encontrou algum dinheiro do rou
bado. Fique sabendo que se as nos• 
sas auctoridades procedessem com 
energia na reprehensão d'estes cri• 
mes, as suas prelecções versariam 
a procurar o artigo do codigo penal 
em que incorrera e não no que ma 
tocava a mim. Qner provas? 

tia-as de sobejo, na freguezia, 
fique certa. 

-Temos a accrescenta r ao jà 
longo cadastro de rapinagem do 
e Pilatos» mais duas tentativas de 
roubos: uma na loja de Antonio Pi· 
res Carneiro. d'esla fregoezia, ou
tra oa dl3 Bernardino Martins Capi· 
tão, do lugar de Hiodemoinhos, das 
Marinhas. Ao primeiro, us noite de 
22 p. p. iotroíluzin-se-lhe na loja, 
escündentlo·se dentro d'um caixão. 
até que fechassem as portas da loja, 
para poder ·mdi> á vontade fazer a 
rapinagem; mas como a posição, no 
caixã0. era constrangida, ao cnecher
se fez ruido.e averigu ando·se aque\le 
rnido. foi surpreheudid11; sendo pre· 
so, foi mom entos depois solto pelo 
dono da loja a pedido de um tio. O 
segun1lo íoi encontrai-o dentro do 
balcão a balancear-lhe os artigos do 
estabelecimento. E deixaram-no ir 
em paz! 

Mal'inhoto. 
~ 

Aos nossos asslgnantes 
A tudos os cav2lhe1ros que nos 

honram com a assignatura d'este jor· 
nal, e que se acharem em debito. 
pedimos a elevada fiueza do paga
mento da assiguatura logo que lhes 
seja apresentado o respectivo recibo. 
A cobrança fbra do &oacelho é feita 
por inlerrneclio das rospecti vas esta
ções postaes, para oade vão ser en· 
via1los os recibos; os snrs. assignan
tes das fregu ezias ruraes pagarão ao 
nosso e-Obrador que para esse fim 
se lhe apresentara. A todos dosde 
ja agradecemos. 

Missa 
Em snílragiu Lia alnu da exm• 

sr.' O. Anna Augusta dos Santos 
y1anila, cojll fall eci mento, ha dias, re• 
latamos n'outro lugar, reso11-se hon· 
tem uma missa, ua Egreja Matriz, as
sistindo ao religioso acto as ruais dis
tioctas familias l.l'esta villa. 

Fui celebrante o exc. mo rev. mo 

sr. Monsenhor Luiz Augusto Rodri• 
gues Vianu;i, illustrado director espi
ritual t.lo Semina1 io .Episcopal do 
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Porlo, e irm3Q da ex•in cla se nh ora. 

Aos ah'Jça 1·ch'os 
O sr. L> ami :i u Jusé S .dgac!o. d·es

ta 11illa, tlá 11mas boas alviç;; •as a 
{jllem lh e diss ttr o nome do a11ctor 
011 aucl(J l'PS do roubo de uma boa 
lança de u rri carro 411e na 11 nile de i 
<lo corr ente ti ulia defro u!e da sua 
.casa. 

Promette não descobrir o no
me da pessoa. 
~ 

Està o'esta villa o sr. Monsenhor 
Luiz V1aona. 

Acha-se doente a ex .m• sr.• D. 
fo lia da Costa e Almeida, dedicada 
e sposa do sr. Jeronymo da Costa e 
Alm eida. 

Desejamos melhoras á veneran
da senhora. 

·w.~-.,..g~ 
FA.LLECIJUENTO 

Após alguns dias de recolhimen
to no leito, por motivo de uma quf
da que mui10 concorreu para abre· 
viar a sua exi stcncia, succuml.Jiu 
terça-feira á noi te, <l' esta villa, a 
ex. m• snr.ª D.. A nna Augusta dos 
Santos Vi auoa, viu~a. de 73 annos 
rl'id atle, extremosa e dedicada ir
mã do ex. mo rev.• snr. Monso· 
nhor Luiz Vi anna e dos snrs. 
Francisco e Manoel Rodrignes Vian
na, e ti a dos nossos ami gos Luiz, 
Jaym e e XHi er Viann a. 

Era a respe it abilí ss ima senhora 
o exemplo de mu11as e preclaras 
virtudes, como era lambem uma boa 
e santa alma. mu ito esmoler e mui
to devotada á reli gião do divino Cru
cificado. 

Por isso, o seu passamento é 
muito sentido por Iodas as pessoas 
que conheciam e admiravam os ra
ros ·e subidos dotes de espírito e 
coração que exoroavam a finada 
senhora. e muito pranteado pela po
breza que acaba de perder mais 
uma das suas l.Jemfeiloras. 

Sentindo profundamente tal de 
senlace, trazemos a expressão da nos
sa ma 1s sincera coodoleocia a toda 
a familia cnluclada. 

* 
* *· . 

O funeral etTectuou-se quinta-fei
ra na egreja Matriz, onde o cadaver 
foi depositado, ha t endo offi cio de 
corpo presente e missa resada ás 
10 horas da manhã, sahindo o pres
lito funebre para o cemiterio muni
~:pal ás 10 e meia horas, onde se 
encorporaram algumas irmandades e 
muitos cav alh eiros dJs relaçõ6s da 
familia da finada. 

A's burlas do caixão pegaram os 
snrs. Manoel · A. de Barros Lima, 
Manoel Villas Boas, Delfiuo de Mi
randa, dr . Quirino Cunha, José Ma
ria Cezar de Faria Vivas e João de 
Miranda Magalhães. 

Co11rluzia a chave do caixão o 
snr. dr . João lgna cio da Silu Cor
rêa Simões. digno juiz municipal 
d' este j ui gado. 

doão de Deus 
Passou segn nJ a-fei ra, '12, o 1.0 

anniv ersario da mo rte do emioeo
,le pedagogo e geni al poeta do amor. 

Sa n to Ama1·0 
Re a li ~<He hoje. na freg uesia de 

.Bel inbo, a romari a a es la sa nto, que 
itodos os aunos iuicia as rumail eus 
.n·este concel ho. ' 

de de Cast ro, o devotad o protector viços em Braga. 
d'es ta C·incellrn, s1> gni<lo rle notu las 
bingraµhtc as e e logi 'lfi1· a~. onde al :JO 
de referPnle e justo se iliz tlus muitos 
e valios11s servii;os llres1 ~ rl .i s ao r.on
ce! bo fl l' lo eminente vu lto P ' ' ~iti c o, 

CONVITE 
<11ie foi ;sempre affeiçoa.!11 por e:-te A direcção <lo Cyclo-Cluh 
p11vo, o q11 al f' •' pres.,1111 111 em w<i n as }., · i t 
r11odid aturas. Aiém tf1!-t•1 ~ fl' r • P. nl- ' !...s pozen,de11Re COll ~· 1 i a 0-

se mais melhorado do 4u1J o do a1.- dos os Snrs. associados a 
no anleri1>r, t~nto n~ part~ df'scripti· comparecerem hoje, 17, pe
va como na .11tt~rarn. r.. esta_ •. arn!- las 11 horas da manh<1 pa-
.tam veri;os med1tos do natabtltss1mo , 1• , d'·- : l 
p-O ela Eu oenio ele Castro. e dous SO• ra li a .. ·11 c.1ssnmptos 1 e a-
nelos do ; eculo xvm (t735) . traba- tivos ao mesmo Club. 
lho de Thouiaz Pinto Brandam, trans- Espozende 'l 7 de Janei-
criptos cie um velho codice da Bil.Jli c- l'O d '1897 ' 
theca da Uu1versiua<le de Coimbra, e · . 
além de mnitas poesias e prosas de O Secrefal'IO 
varios poetas e escriptores da ala dos José Candido da S il va Ramalho . 

cnOVOS». 
Pena é-e com magua o dize

mos--que aos sacrificios nascidos 
d'esta tentativa e ao valor qne ella 
representa, não lenha correspondido 
orna boa aceitação por parle dos fi. 
H1os d'este c0ocelho e muito princi
palmente dos esposendenses; pois,for
çnso é coníessal·o, devolveram na 
quasi lolalidatl e este almanach, dao
<lo assitll o tes temunho cabal de que 
não avaliam o alcrnce de uma pub li
cação de tal ordem e que em moilo 
pouca conta lee m os beoeficios pres
tados a ucna lerra que ainda ba bem 
poucos annos não possuía uma publi
cação e não existia, quasi, para o 
mundo illustrado e não illuslrado. 

Emfim, .são modos de ver e com· 
preh end er as cousas e as pessoas ••. 

O Almanach do Cooi:elho d'E~
pozende, acha. se á venda na typo
graphia d'este jornal e na Tabacaria 
Central, rua Direira, 39 e 4-L 

Custo do ~olume de 150 pagi· 
nas,--100 r.éis apenas, frauco de 
porte. 

"" A Arte» 
Um primor artislico o dupfo nu · 

mero (XV e XVI) da magnifica revis· 
ta porlueose dir igida pelos moços es
cri plores srs . ulio Lobato e Vere
<l ia no Gonça 1 vos. 

Al guns dese nhos, muito so~rnes· 
Li vos, como por ex. o e Graças a 
Deus• e a cCosinha Rustica.. 

A parte lil!eraria excelleute e 
merecedora, como sempre, das vis
tas dos cultos. 

Eis o summario: 
-•França contemporanea, Ma· 

xime Formont1-Xavier de Carva
lho; «li Villaggio•. Giuseppe Cellini: 
a Folhas•, Arronches Junqueiro; e Au 
pé das eleiçõ ~ s •, Augusto Moreno; 
e A lenda de Promelhen • , Queiroz e 
Castro; «Vida Minhota• , Luiz Tri
gueiros; Panlheon: •Almeida Gar
rell•, Gonçalvas Ceregeira; 1Eoquê
te sur l'etat psychique des arlis-
1es et des scienlistes», M. A. 
Bamon; 10 maoo padre, romau• 
ce J), Campos Monteiro; «La lillera tu
re conlemporaine en Ilalie J), R. Ra· 
qoeoi; 10 S1ylila•, João da Rocha; 
«Sonetos», Moniz Barreto; a Registo 
bibliologico•, Julio Lobato; cCarlos 
Dubioi», Augusto Bibeiro. 

Editora; Livraria Luzo-Brazileira 
d" Lúiz Augusto de Souza Maia, 22, 
Caldeireiros, 2 4· -Porto. 

A.N"N"UN"CIOS 

DESPEDIDA 
José Maria Rebello da 

Si! va, ex-administrador do 
concelho d'Espozende, ten
do de retirar-se precipita
damente d' esta villa, e não 

DESPEDIDA 
Eu abaixo assignado 

lendo de me retirar para a 
cidade do Rio de Janeiro 
a bordo do vapor Orelana, 
e não dispondo de tem
po sufficiente para dar um 
affecluoso aperto de mão 
a todas as pessoas que me 
honraram com a sua ami
zaJe, julgo conveniente dai
º por este meio, offerecen
do-1 hes os meus limitados 
orestimos na cidade aci
rna, para onde Vüll de no
vo encetar a vida commer
cial. 

Fão 1.º de Janeiro de 
1896. 

João Pinto de Campos. 

Manoel Pereira da Cos
ta Lima, alquilador habili
tado, faz publico que é pos
suidor d'um cano pucha
do a um só ca vali o, que 
aluga para fretes. 

Quem se quizer utili
zar do dito seu carro di
rija-se a sua casa na fre
guezia de S. Barlholomeu 
do Mar, d'esle concelho. 

COMMISSOtS E CONSIGNA~O tS 

J. S. GUIMARAES 
8 . Thooié (Afl-lca) 

Recebe á consignação qual
quer mercadoria nacional ou 
estrangeira, garantindo os mais 
altos preços do mercado. Ex
porta café e cacau mediante 
commissão. 

S. THOME, AFRICA 

O REGIMENTO 145 
Ga•nnde romance mllUaa· e da•a· 

Dlft&ICJO 

NOTAS BIBLIOGRAPHICAS podenda desp_erl ir-se de lo- 1 .• p1u·te-ca111ado à roa•ça. ~.· 
1uu·&e-o su1·1ie1110 'l'hinao, 3 .ª 
purle-cl\80 de moa·te , .s.• pa ... 
te- o e &ulielbo _de a-uerra 

Ahn an ach d o concelhod·Es- dos os qne o honraram 
1rnzeode com a sua 3mizade e esli-

Jà fv1 posto à venda na typog r~ - f l 
phi a onde se impcime este jornal ma, vem aze -o por este 
e na Tal.Jacar ia Cent ral, á 1 ua Di re i- meio, protestando a todos 
ta, o Alma nac h du Concel ho d'Espo· O mais profundo reconhe
zeode, di rigido por Xa vi er V1:i nna, cimento por tantas provas 
moço ' de ) n cou t es L ~ dos ma.ritos lit- d ·d b'd 
terar ios . e cons1 eração rece 1 as, 

Inicia-o um retra io do finado Con-
1 
e offerecendo OS seus ser-

Jules M:1ry , o auctor das DAMNADAS 
DE PARIS. de l\OCER-LA-HONTE e de 
outra s obras prim as do romance popular, 
é já nem conhecido em Portu~al. Em 
l~ ra n ça a sua ce l ~bri~ade eg uala a de 
Emílio Ricl1ebourg e Xavi er dd Mooté
piu. O:; seus rouwnces attingem ceotena
res de ed i ~~ões e os jorn aes mais lidos 
disputam a honra da sua c o lla~oraçào. 

E' sobretudo a O regimento n.º 
14& <JUe Jules Mary deve a sua notórie
dade. Quanào esLe rumauco ap11areceu, a 
sensação foi profunda em França, corno 
sempre acontece quando no mercado lit
erario su1 g11 uma obra prima. 

o r«.~ "iuu•nto 11. 0 
, _.;; offp1 eca

nos um 4uad ro co mple1 0 da vid a miliLar e 
L1z-11 11s as ,;i , t1r a. H> pl1•11 ,iid11S es pP <: t:1 colo > 
µo«rr<' iro,, tl 11s 1·.riJ1tos 11 ' u111 l•>lyfu admi
r. v ~I , <]li •' S•1sc i1 1 fe lll 'H ~ .. 111lo1 1s ia<rnn. 

o 1.·ea;illlenlo 11 . • 1 -Ili conla
nos, em meio d'essa moldura grandi osa, 
e li rilhante, um drama comm ove nte da 
vida real, em q11e as mais viol 11 ntas pai
xõe ,; da alma liumana se desencaduiam 
com \' iol~ncia irrre; is1ivel. 

o reKimento 11 . º 1 -Ui pula sua 
parte dcscriµ1iva da exi steucia do so lcla · 
do, pela s grancl cs scenas de heroismo e 
L1avura, que se dP se nrol11m no seu en1re· 
cho,ioteresserá profuudamente os leitores; 
quanto as leitoras, é sobretudo pelas Si 

tuações palhelicas, paios gra.ncles lances 
de amor, quA ella :i s seduzira, arrancan
do-lhes la grimas commovidas. 

o re3hueaco 11.º l "6 11ue nos 
fala de hoora, de heroísmo, de patrio1i s1110 
tl de \'alor, não pód e apparecer mais up· 
poy1uu_ameute ~m Portu gal. A sua pu
bl 1caçau co1nc1d e com a renasce11ça 
ri o espirita militar portu vuez, res usritado 
pc> fo s heroicos fo itos dos"' no»os , oldados 
ua Af1i1·a . na Asia e na O~oa nia. 

o rei;iwento n, 0 1.:1;; é illu~

trado co m mais de 'tOO ma gnifi cas gra
vuras a cô1 es , e publica.ri o e m uma edi
ção en1 tudo à .t 'e ;ses dois grandes 
Sll C<' P.s sos d11 livro ria. A TOUTl
NIWHA 00 MOINHO e A lllMASINHA 
DOS POl:lBES , edit•dns pBla mes 111 a ca· 
sa e para os q oa rs «Stâ aberta ass igna
tur a µ ~ rman e ntti. 

Estãu puLlicad as as primeiras fullias 
1le 

o 1•f'glme1Ho n.0 1 <IS A rli st1 j. 
boíçiio elfo duar· se- ha e1u CA!JEl\Nl!:TAS 
SEMANAES dti 24 paginas, com 3 j,!ra
vura s a rôres, pn r GO 1éis,o u e lll VA SCI
ÇULOS QUI NZ ENAES de 6 folh as, co m 
o gravura s a cô res, por 120 réi; , ou em 
TOMOS MENSAES de 120 pa ~ inas, com 
i6 gral'llras a rô res, por 300 réis - á 
escolha do a ss i ~ nar1t~. 

~a·lnde8 T?dos os as ~ i guant~g re
cebera0 dois brindes-dois soLedios 
chromos rle alto val or anislico, rPpre
aentand o Doi11 epi•odlo8 celebrclJ 
da cnmpanbn co11c1·a o Gnn&ll· 
nlln•a . A8illl5;n1t·11e de•de Já 11a 
C'n8n Bt~r1rand-•011é Uu8to•

'ª' R. Gn .. rt."U, '9-Li•boa 

A ARTE DA MODA 
Jornal dedicado exclusivamente aos ~ lfn iatcs 

(t•11bllca-•e 1108 dln11 I& a ~o 
de cada mez) 

.}---~-

Ca1la numero d' PStfl excelleute pe
riorlico, o mais barato t]lle se d1 stribue 
em Portugal e o unico feito exclusiva· 
mente em ofncinas portuguRzas , p11blicar 
a em tod" s os numeras: 4 pa ginas de · 
lexto em ci rtolina com \'a rios modelos 
para homens e creança s; um folha le 
moldes por escala e uma follia de mo
delos coloridos par:i toi lettH ma sr·ulina s, 
o que lia de mais ps1f1· ito. Esta folha, 
como Lrin1lti , será, no lim dti cada se
m• stre <l e grandPs dimemões , tendo no 
alCo , en1 v1•z do tilul o rio jornal, o 00-

111 0 do assignante ou do se u es tabeleci
rneuto. 

ASSIGNATURAS: 
Porto e Li >Loa : 
A.uno, 2:500 . Semestre, i :300. Tr i

mem e, 700 reis. · 
Prnvincias 11-AçnrPs: 
Anoo . 2:700. Semes tre, 1:500. Tri· 

mes lre , 800 rei s. 

Adminlstraçàu-Hua do Calvario, t7 
-Porto. 

Pi\D ,\Dli\ E ilUJUCEARIA 

LUSO- BRAZILEIRA 
DE 

Jrnnrisro '.losé Jrrrcira 

22i A~A DA EGRtJA, 23 
--o--

. E1!11aecinlldadcs 1:ujo fab rico são 
unica e exclusivamente d'esta casa: 

Biscouto, sys tema, de Valloago 100 rs. 
Bolacha fina de ag ua e sal 80 » 
Bi scouto l l:lo1ào de Ca~ aca >1 i 20 u 
Dito <1pal itos- de araruta )) i 20 >J 

Oito de chocolate ! 40 >> 

l:lolachinha doce ! 20 » 
Pão 1le diversas riualidades ,.manipu

lado polos sys ttl mas portuguez e brazil ei
ro. 

Além d'estas especialidades , esta ca
sa tem á venrt a grando vari edade de vi
nho s fin os , fi go de caixa e c~ ira , queijb 
da Serra e londrino, pa;sas do Malaga e 
outros gcocros. 

AZEITE PURO, VELHO 
E!liiPECIA.1.IDA DE 

A l '.W reis o meio 1 itro. ~ó o ven1!0 
em Es pozende a «Pad aria Luso Brni le i
ra » de 

F1•n11cls1'0 •011t' Fer1·elra 
RU .-' D~ EGHE.IA. 

Experimentar para avalia r. 

CODIGO 
DO 

p R o e E s s o e o 3111 E R e I~ l 
APPH OV AD O P-OR DECHETO DE 2.C 

DE JAN EIRO .DE i89ti 
Pedidos a «Typograoliia Progresso·J 

-Elva8. · 
A' venda em Lishoa ua Livraria da 

Antonio filari a Pereira-Rua Augusta. 
~-

: -- -- - -
JORNAL DOS CEGOS 

Rednf.'Cor 
BRANCO RODRIGUES 

Destinado il advoga r os interesses 
dos · cego~ e a relatar o que no pa iz e 
no uxtrangoiro s11 põe em pr atica, a [a. 
vor d'es tes (les herdado s da fortnna. 

t• U BLI CA Ç,io UENS..\L 
Prcçn da as~ i g nalura por anno: 500 

réis r m Lisboa e pro víncias . 
Torlos os lu cros riu e es ta publica

ção auferir, sP.rào offorecidos pelo se11 
reda t: Lor a be11 emerita A ssocia~ão Per· 
motora do Ens100 dos c .. gos. 

O prim ,, iro numero saira em Novem
bro dt1 1895 

Não se veud erão numern~ avulsos 
A s~ i gna- ~ e Dll escriplorio da admi

nistr ação dn jornal : Livrari a catholica de 
oha 11u1111 Antonio Pach eco. llocio-Lis
uli:· 

EOITORES-DELEH & e.• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
Ultima profocção de AOOLPHE 

D,ENNERY, auctor dos applaudidos dra
mas «As duas Orphãs,» «A Manyr» e 
ou1r11s. 

Edi ção illustrada com Lellos chromoa 
e gravuras. 

Chro1no, to réis-Gravura, tO réis 
-Folha de 8 paginas, to réis . 

Sahirá em cad ernetas semanaes de 
4 folhas e t estampa, 50 réis pagos no 
a~to ifa entr.iga. 

450 réis cada volume brochado. 
llBINOE a lodos os assignantes

uma estampa a t4 cores de grande forma
to represeotandol a vista geral do Con
vento de Maíç. 

Reproducão de photographia tiradas 
expregsamente para esle fim. 

BRINDES a quem:rresciadir;da cnm· 
mi ssão em 2, 4, 5, iO, t5 e 30 assi
g natnra~. 

BHINDES distrihuidos a angariadores 
d·assignaturas: 

62 retratos a crayon , 2!1 duzias do 
pholographias, W6 ap parelhos comple
tos de porcelana pora almoço e ja nlar de 
doze pessoas, 45 ~ rand es relogios com 
o kalendario , 70 cotl eccões de alhua~. 
com vistas de Portugal e 39 coll ccç-Oes 
de eslampas , editadas por essa empreza. 

l:ll\INDES di slribuidos a lodos os 
assignantes: 

14 :000 mappa s geogl'aphicos de Por
tugal, Europa, Asia, Africa, Amarica, 
0 1:ea nia e Mondi . 

28:000 grandes vi stas (chromo), re
presentando : o Bom Jesu$ do .Mont0, 
proximo:da Braga, a Senho ra da Con
ceição, a Avenida da LiLerdadA, a Praça 
do Commercio, o Palacio de Cri stal do 
Porlo, o Palacio da Pena em Cintra e :o 
Praça de O. Pedro, Lisboa. 

38:000 albuas com vistas de Li :; boa, 
Porto, Cintra, Belem, Minho e llatalha. 

\' ;ilor total ifos brindes ' distribui dos 
!2 : 900~000 réis. · ' 

Enviam-se prospectos a quem os re
quisitar. 

Acceita-se correspoodeole r)'esta lo 
calidade. 

Em preza Li tt eraria Lisbonense 
LIBAl\'10 dt CUNHA. 

iCollccçúo de Pn1110 de Kock 
im começo de distr ibuição 

FIDALGOS E PLEBEUS 
40 réts por semana em Lisboa e 

Porto. 
Nas provincia s, fas cic. de ~6 pag 

120 réis de 3 em 3 semanas . 
Já publicados e para quo se acctJ i· 

tam ass igualuras á vootarte dos srs. su
bscriptores : o C'oiladinbo, Zi:r.h11t, 
o Homem do • fl•e s ca l c õe• la·· 
ma'i.o .Jacques, a la·mii. A~ua, 
o 1Deu ' ' isinho Ruym11udo e " 
Ca•a Ba·anca. 
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P!\tVIUGIO U:CLiTSIVO 

A 
E 

DOENÇAS DE PEITO 

r~m~rn~ rrlTíl ílÂl f tílíl~bl~íl~~ ílt f íl~~~íl 
ONICA LEf.ALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO A UGUSTO FRANCO CommenJador da Ordem 
de Christo, Pha~maceutico fornecedor da !leal Cnsa de Sua lla~eslade Fidelíssima El- llei 
o Seuhor D: Luiz 1, !lembro Honorario .da Sociedade l'harmacculica Lusitana e de oulru 
tociedades scieutificas e iutlu~triaes premiado etc. ' . ' ' 

Esta farinh~, q~te é um ex.c~llen te e agradavel alimento repa
rad~r, de facil digestão, utll1ss1mo para pessoas d.e estomago 
d~b1l ou enfermo, de 1JaJe avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
ment.o que pe!a sua acção tonica reconstilninte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
e~ ger~ l nas qne carecem de forças no organismo. A snaefficacia, 
ev1d e~ciada pelo uso quasi geral que d'e lla se faz n'aquellr. paiz 
ba mmtos annos, levou o autor a tornai-a conheciua no estrangeiro. 

Ha tambe~n a mes~na f'ari n ba p eitoral pre
parada. SEM J:t-:'E.RRO , p ara os oa..sos eu.1. que 
ollc n ã o s~a a o ou.:selhado. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

A 

DOENÇ AS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJuleo appreTnd o( 1,.,r;:alml'atl." 011 C!t 'Brl,.n •lo P" ' º eon11elh• 

de 83ude 1>11lt l e ft de (>o,.t1111ta l e lu8pecto rln Gera l 
d e Dygleufl du V3rte d o Rio d e .laue lro. 

A efficacia d'este xarope , eviden temente provada em moitas 
observações nos hospilaes e na cl inica par Licula r dos mais dis· 
tinctos rned icos d'esle paiz, levoa o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a appro val-o (distincção qne lhe não mereceram 
outras preparações), e a consi( \cral-o um verdadeiro especi fico 
contra as bronchites, to11/o agudns como chronicas, defluxo, tos
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor' do- peito, escarros 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Sande <leu ao governo, e com as obser
nções dos prmcipaes medicos de Lisboa , reconhecidas pelos 
consules do Ilrazil. 

Na parte collada 
do envolucro C'sta 
minha ass ignalura 
iom tinta azul. 

Deposl o geral - Pharmacia Franco, Filhos 

o 

tora das scenas, que co nsliln Am o en tre- ·1 

l'l10 do for 111 oso 1omance o l?ilbo De 
De~fi!, assim como lambe m pel:i ele\'a 
ção o osmrro ela ~ u a lin guagem, ci; te lla
ba lho lcm rvidentemeottJ t11d11 o dir, ito 
a ser con~ i rlerarlo comn uma jui·1 littera
ria de valic1sis< irno quilate . 

O Filho d•~ ll)«>Ulil ó f11nclarlo em 
f.ctos tão absolutamente ve rosim~is , e cle
s .. 111·11la as suas por ipec ias co m ullla natll· 
r ~ l irlade tão compl.< ta , qoo o i<•it11r julga 
estar assi~tinrlo a um do~ mn1t"s dram:.s 
com moventes, que a carla passo se eu
con1ra111 na viria rea l e po,itiva . 

O ll~ilho de Deus seria >Ó por si 
uma alfirmação bri lha 11 tissi 111 a do grJnde 
talento do seu auth •1r, dlaxime Va lori s,>l 
se as suas producçõcs ante riores o nà1J 
v c.;se1n col loca1 lo jà na rl evarla espi1e
a . q11° só po1fo sei' alti nµirla pelos pr i1·i · 

l q~iados da intel ligi)nc i:i. Deve poré rn, di- · 
zer ·se - e n '~:- la upin i:io é acco rde toda 
a imprensa fr anceza, qne apreciou em 
lermos mui to lisnnµi' irns o nnvo roma nce 
d P QMa xime Yalor is-que O ff<'i!ho de 
D e u i;i <\, sPm du " id 1 al~ oma , u mais 
va liosú e natura l de todos os seus lraba
l11us . 

D e~i- j l n clo os ed itorPS B ELE~·J & c.• 
a to rl o o transe ap resPntar lls la obra vr. r
d:1de i1 ;i mc nlo ~ Xr'.'o pci o nal pelo ,un 1o1ra nde 
rn erec1meuto, em edição d·• luxo d~ gran· 
de f, 1r mato, f'g tHI a edição fr:111reza 
l « euf<HU du b oo Die u , rnso! ve
ram ;il!<>rar o forma to rias suas edicõos 
p<>is qu11 rio ou1rn modo não pode;·ian; 
u1il isa r ?.S magnificas gravuras que com
p1 ara111 ao edi to1 f1a11cez . 

3 fulh as i1l11strad:1s r,o m 3 gravu ras 
te 1J111a i•apa, 60 r ~ . por semana 

Cada ~e r i1i riu 15 fnlhas, com 15 gra· 
vu r:1s, Plll IJI Ol' hu ra , 300 ré is 
ao1s llRINlllE!iô A CA.D1\ & S · 

SIGNA~'ll'E 

. ''iag('nl de \'n co da ~uma á 
l ntlia 

ÜPsc r ipç~10 illust rada com os re tra tos 
d' El -1\ ei D. Manoe l e de Vasco da Ga· 
ma, e bem a•s i111 com a represen tação do 
emba rq nA na p1a ia rio ílastello Pm 8 de 
Jul, ,o de HU7, e das recepções 011 Tnd ia 
e ern Li sbn:1. 

E um ~··nntlio l!l o 1•ano1•n m n 
de Re l e m 

Cop ia lir l do nnrn pli ,·1 tographi a tirada 
exp res sa ment ll pa ra e~se fim, re presP n
ta odo o Riu T1·j o e os ria is monumentos 
co111m emora 1iv ns do descobrim ento da 
Jnrlia-A TOR HE e o CONVENTO DOS 
JTWONY~lOS manrlarl ns coastrnir por 
El-R 1• i D. J\lan oe l: lamb em se vé JlO pa
nClrarna a Egreja da Memoria, o Hea l 
Palac io d'Aju1!a e on1ros ed iikios im
pnrta nl P. S. A estampa é em chromo, e 
me rle 72 ><60 ce ntim etros. 

Brindes aos nnga ri arlores rl e 3, 4, 5, 
; 7 . 10, e 20 ass ignatnras uas coD dições 

1 

do s prospcctos 
A emp reia coDsine ra correFpcnrl elltes 

as pess11 a3 das f1 ruv in1· ias e ilh .1s qtlfl se 
I res poll s:1bi l1, arem por 3 ou mats as signa· 
, lura> . 
1 A cornmi ssfo para os srs. correspon
! dentes é de 20 0 1º e senrlo 10 as>igm. lll-

ras ou mai s tuào dir eito a u:n exemplar 
da obra , e aos dois br inde~. N'este sc ll· 
tido rece bem-se pro postas . 

Acceitam-se co rre~ p o n 1 l e ntcs. 
Pedidos aos 'Jd itores Balem & C. • 

26, L\ua do fürechal Saldauha , 26 
Lisboa 

MAN UAL 

ILIAS 
de 

ADARI A E .MEHCEA LH A LJS130NEN - 1 ~ºº f; l 'l\UHH IHL. ..... .. 300 
SE 2;;.o gi·. . . . . . . . . . . . . . 1 80 FormulAs, rece itas e conhecimentos 
de 12:> ~·· · . . . . . . . . . . . . . 90 praticas. ap1·01·eitaveis âs s~ienci as , artes 

ANTONIO JO~E Frn~~N DES 2 0 11 12 gr , . . . . . . . . . . . . <1;> e 1n il11 rnias . 
ClAll' É DE 2 . • 'tUALIDAD~; I Con~ellios e ins t r u c~õos so~re hyg ie-

i9 E 20 , HUA DHlE ITA, 21 E 22 

E SPOZE NDE 
Fn a·iuhns 

Flor-Preço pelo 

Sacca '' 
N.º t » 
N.º2 » 
Bica fin a SS 
Ho lào SF 
Farello SG 

deposi to dA Vi:rnna

» 75 k 6:825 
>' Sacca 75 k 6:675 
» )) 6:525 
« :'.>5 UiOO 
(( 45 1 :250 

<< 40 1 :U50 

Todos estes preços tée m o ang mcn
to do carreto e t.le i º1 0 além dos preços 
acima indicados . 

Deposito do tabacos e lnmes de cera 
e d~ pnu pelo prcç~ das fabricas, pe tro· 
loo, po r junto e a reta lho. 

Diversos gPoeros de mercearia, vi
nh os fi nos, bebidas alcoul icas, stearin~s. 
cebo, azei to , IJaca lhau, arroz, batata do 
Douro, st. 

- = -...:. 

... ~ 
1~iai1'@ & ~11.1~1~â~UJC~ 

DE 

LISBOA.. 

iiilog1·aanma . . . . . . . . • G!.SO ~r., _med1c1na, veter tll aria , agricu lt ura e 
Em pacotus de Jardinagem. 

soo i;1·a 11uniui . . . . . . . 230 Pl;is ica recrea tiva, problemas do' 
2:i0 ;; 1·, . . . . . • . . . • . . . • IGO jogos do xadrez, damas, dominó, caJ-
12r. ~··· . . . . . . . . . . . . . . 8 0 tas, logng riphos , etc. , 
G2 112 . . . . . . . • . . . . . . . . . 4 0 Em preza- Geo rge Lefo vr_? & 

3
c.; •. R 

Hedacçào e a dmini ~ traçao .,, na 
C)JU~É IH~ 3,' QUAL I D ,\DE [ 3~ veus , o . 

Ki10;1·amRtlll . ... ... . '1~0 . 
Em paco tes rl e: 

1>00 g a·. . . .... . .... . 
2;;0 ;;•·· 

B 2 á ~ ··· . . .•.... . ... 
G2 112 ç- 1· , .. .. ... .. .. 

' 
PREÇ OS SEM RIVAL ! 1 

2 -10 
1 ~o 
~;o 

ao 

Un ico dc.•1ao1i!it:n·üo n 'el!lla Villa 

ANTONI O JílSt fERNANOES 
J•.~OAHIA J,ll'lll~l}N~NSE 

2 1 , nuu llti1·eitn , 2 2 

1 ~~--~~-~~------

LA ULTIMA MODA 
Sc1uana1·io d e m odas 1utrn 

igcn l1e11·n·s 

EDIÇÃO EM BESPANBOL 
Publ ica-se todos os domingos e coD· 

i tóm nnmerosos rno clellos de ulti ma no· 
1 vid ade em trajos , chapeuq , ad ornos, pell
' t.earlos, etc .; rev istas de modas e salões. 

·--- E o uníco doR da sua cla sse que se pu-

0 F L O E DEUS bli ca em Iles panha e mais barato. 
' \ . Preço da assignatura em Ponu ga l: . 

Anuo.... . .... .. .. . . 3$200 reis 

Edi~1io de !eixo em pape l de 
r;•· n nde fo1·1nnto illlt!i!f 1•a d n 

COIU finhHci1mas !; l'R

''Ul' Rffj f1·1u1 cezns 

Seis mezos · . . . • • • • . • '.1 $700 '' 
Tres mezes ...•• , • . . . 865 
Nume ro av ulso . . . . . • . 65 n 

Todos og pediflos rle assiµnatu ra devAm 
ser feit os ao sr, Ma noe l li' ranci5co Mi
dões- ílua da Padaria n, º 32 , LISBOA. 

Na redacç3o do <r Po vo EspGzcn den-C ..\.lF(: SUPEHIOR 
H ilo i;1•am1.un . . . •... • .. 

E111 pac otes de 
'~º j ~e l a combin.;ç1io v_crrlarlei ram ellte sei' mo stram-se os .n.0

• da "Ul llma Mo -
ad mtr avcl o pe la 1mpross1onaDto conte x- , da» . a quem deseje ass1g nar. 

lllfü lU ROCHEl'O BT \' AÇÃCfDO rrn ·mo E llEV.m• SNH. D. 
A ~IE lllCO ,C .1 1d eai - l3i~po do Porto. 

A\\i ~rvu \ A s 1Ji;11 ih11 ir-se· li a Ulll a ca dern Pla por 
C.\ ti' fJ 1 U*", SP1 11 ana rnnll~ ndo duas Í1Jlh as de 16 pag 1-

DE J\IlNI--Ii-\. VIDA nas cuia urn a, f 11 rn1•to grande, em typo 
TRA DU CÇÃ O DE e. DE ~ li.S- novo p b·· 111 _lcg 1ve l. l' reço de cada l' ader-

- l..• 1 nela IOlJ 1 () IS , r~gns no ac to da entrega. 
, .. T R~ SEROMENH O Os ~,:s1g11.1n t es clapruvi ncia pa ;mão de 
E a 1i1,1011a dos ~u Lll t 111~os ~nnn~ . ClllCO e111 (' l llCO r.1sc 1c ulos, envianuo-se· 

do. go ver no francoz , uao urna .lmtona cs· l lli es 0 competente recibo. 
cn~ t a em _t · 1d~ . su~ _severa_ 101egr1dad.e, J A distiibuiçào ,re,tas ohras se rá fe ita 
po 1 nm li~s tr 11a<lo1 11nparcral , mas. stm eom toda a l'Pgularidade, vi!'to e ne todas 
um.a re laçao d11s fa1:1os. qne r rcsenc1ou o ! e l la~ ~e cncnntrniii já iinprcssa <! 
:1uctor, (u.111 oppos 1c1on.1s1.a encaro 1çado) , , EX.El\CICIOS DE l'Eíl l"E IÇÃO E 
~--c11pto n un1 es ty!o s_mgulan~ente colo - VIR.T COE::l Cl·lH ISTÂS , p«lo rev. Affon· 
11 ilo e. nervoso, que nao rc1~c 1 a o tP.1' 111 0 so llod1 iguPs , 3 vo lu mes 3~000 . 
p t;~rn n.' . ASSASSINATOS ~1A ÇOMCOS , 
Cada somrna sae um f.1sc1cul o com 80 Léu Taxil, t vulllllld , 1$000. por 

paginas A D ~lllH DO R ES OA LUA por Léo 
Provinci-is-120 réis cada fascículo Taxil , f volume. i,..:3000. ' 
Dirigi r os perJidos a Gni lla rd. Ail · 

laud & C.ª-Hua Aurea , 2/i,2-LISBOA· 

ANTON IO DOUHADO 
E1iito r t;atll oli co. 
l\ua dos Mar tyres da Liberdade, !65 

- Po rt o. 

BIBUOTílECA C~ TUOLIC~ 
EDITOH-AN TON IO .DO URAOO 
Já estão pub lica dos os seguintes vo

lumes: 
«~1e t hnrl o pa ra fo rm ar a In fa ncia na 

Piedade . » 1 folhe to 50. 
<rTestemunho da li'ií , » por D. Maria 

Ttindo recebido i11 ~ tantes pedidos pa- de Castro Mo uP.zes, 300. 
ra a'i ri r no,·as ass ignatura8 para as obras «T:atado da vud ade ira devoção á 
de vulto que tflmos pob li cado, e qu Heo- Santa Virgem>), 200. 
do ser ag 1adave l ao publteo catholico, «Vi1la .do Santa lgnA z», 200. 
quo sempre nos tem all imado nas Do ssas «A ~c 1 ~11·:1a du Cruc1lixo» . cm forma 
<'mp rezas e ajndado a leva!-as a caho, de merlitaçõ"s , dividida em duas parte s 
rc,;olvnmos ;i brir assignatura, no prioci- pelo Padre Ped10 Maria da Compa nhia 
pi o cl' es te anno de 181:)(), para a$ rng 11 in- de Jesus, 200. 
tcs obras. cuja distrib uição re~ u lar prin- NO PRÉLO 
eipia ra po r to do o mez de fe,·err·iro . «0 Joven _A polog isLa da Reli ,11 ião. 

A BIBLIA Píl PLJI AR lllUSTRAOA !1espos ~ a ás ubjé<'ÇÕ ' S ma.is espa l~ a d as. 
(\' l~ LUO 1~ 1~º "º 'l' l<:§'ll'A/;IEN'fl'O . foaa a 1·orrespon1le11c1a . rtJ lativa a 

p 1 Al.il i D · 1 . 1 1 · assrgllaturas para as ob• as acima enume-

e an tigo profossur do Sem 111 ar1 0 de Lan· . D ri "'t1 Me 
1 0 

d n rº 
~ u Jai e l' hJllX , f 1: em t )<J.: ogia ! radas devo ser cl iri11i1la ao cl' t r a A l • 

gres · rno oura n , b rua os art yres a ~ 

Áp ri 1 C d I A b. berdad~. 165-Porto ,e em casa dos nos 

d 1
) r

1
rova ª

1
/e 0 dar ~rª b i·ced· · isrSo sos-estimaveis correspondentes . 

u w11 e u ~. o 11spus e ar es , e • 
Claud e e de Langres. 

Versão do france z do Dr. An tonio 
Pe reira dtl Pa iva e Pona. O ARCilEOLOGO PORTCGrÊZ 

P11 ltlicarla c·om pe rmissão do Em, mº Collecção illus· ra da de . materi aes e noti• 
Porto ci as e Rev.010 Snr. C·· rdeal Bi spo do 

Offarec i1la ao Ex. mo SJl r, 
CON D E DE !'iAHODÃ.ES 

Ad orn ada com mais de 300 gravuras· 
Distribuir- se-li a uma ca derneta por 

se maDa, contendo duas folhas de oito 
pagi nas, em bom papel e fo rmat·J gran
de. 

Preço rl e cacia ca derne ta 60 reis.-
0 8 ass igll alltes da província pagarão de 
cioco em cinco fascí cul os. 

As pessoas que de sejaram receber 
mai s qu e um fasc ículo semanal, volume 
ou a obra co 111plola poderão assim reqni· 
sit al-o ao ed itor que promptameote farà 
as ril messas que lh e fo rem feitas . O pre· 
ço da ass ignatnra vi go ra apenas pelo 
te mpo que dura r a di stribui ção da obra, 
seodo elovado lo go que Ílllalise a ultima 
d; >lrib uiçào , 

Pedid os ao erlitor ANTONIO DOUBA· 
DO. rua dos Manyres da Liherdado i55, 
-Porto. 

A BBA DE MOfCNO 

ESPJ,E~DOUES D~ FE 
Versão pnrtngueza rlo PADHE FRAN

CISCO MAMlEL VAZ ant igo Missiona
n o d'A fr ica Orienta l. 

COM AUCTOB ISAÇÃO E AP PBO-

P11b lica1la pelo 
Huseu etb n oi;-1·~phlco porfu. 

g u e :. 
a O Arclrno logo Po rtug u ê~ ~ publicar• 

se-ha meosalmente . Cada nt1m ero serà 
sempre ou quas i se mpre illustrado, e não 
('Qnterá mcno8 de,tô pag inas in 8°, do 
form ato rl 'es te prospecto, podeado, quan
do a aíl1u encia dos assumptos o exi
gir, conter 32 pa gillas, sem que por isse> 
o preÇo au i:: monle. 

PBEÇO DA ASSIGNATURA 
( Pa gamento ad ea alado) 

An no .. .. . ... ... ...••. f i\)500 róis. 
Semestre. . . . . . . . • . . . . . 750 1> 

Numero ~vul s o. . .. . . . . . mo l) 

Estabelece ndo es te modico preço, jul· 
gamos facilitar a propaganda das scien
cias archeo l og i c~ s elltre nós. 

E de crer que nenhuma das pessoas 
que se interessa m por taes assurnptos se 
recuse á poqnella contr ibui ção . 

Toda a correspondencia á cêrca da 
pn1 to lit1eraria d' C' sla rev ista deverá ser 
diri µi.J a a J. Leite de Va scoricellos, para 
a <dlibJi ., th oca Naci onal de Li ~ b o a. 

Tvd a a co rresrondenc ia rea poctiva a 
comprns e a>signatu ras devera ser diri
gida a J. A. Dias Coelho , para a «lm
p rensa Nac ional da Li sboa. » 

A' venda na s pr inr.ipass livrarias de 
Lis boa, Porto e Coimbra. 

~~~~~ill~ill~ill~~ill@~@ 
~ ,1.~~f~1 EIVIEDIOS DE A YER 
c::;x ; . .;< crt'·'lf'. '' 1 ~0 1· do cabe li o de 
~ /~,:~.'..~, V'".f°.':;;~ AYEH-lmpede que o cabe\10 a /!4"'/r._, . . "'- "'' J·:•-{c..'·.,.,~~ se torne bran.co e restaura ao 
c;J /!; â':~,:; f''.':!~;::;~~,,~<<;,r"7>~1~ cal.J ell o gri salho a sua vitalidaair 

~ ~'. '.~~'.,.J.~~s{;t::~~l~~tt~r'J 0 fo~:º.s,~::0111e cereJa de 
~ t~;f .2_<~-~·~ ·· t< _·!·~ _ -~:~· J.; ;:~ &yN-. O remedia mais seguro 
ci - ··· ~ · · · que ha para cura da toasc, 
~ bro n c laUe, ast h ma etnbe rculoa p u 1mouo1•es. frasco i~OOO 
ci reis meio frasco 600 reis. 
~ Exfrncto c ompo@to de s a lsopn1•r llhl\ d e Ayer-Para 
~ purifica r o sa11i;ne, llnapn r o co1•p o e c u 1·n radical das cs

C:::X c1•ophn l n s . fras co 1 ~000 reis . 
ci O 1•em edlo d e Ayer cont r a •e:Éõe s-»Febres intermitentes 
~ e biliosas». 
~ T~1dos os remed ias <Jne ílcam indicados são alta mente concentrados de 
~ ma111•1ra quo sahem barntos, p·ir que um vid ro dura mui to tem po. 
ci . ~ihuuJ Catb n1·Ucnt1 de Aye1•- 0 melhor purgativo suave e 

~ H1t e11ameate vegetal. --------
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Perfe ito deslnrectnnte e pn1•ificante 
d e .!IEYES-para des infticta r casas e la tr inas ; tam.., 
hem é ex cel lenta pa ra tirar gordu ra on aodoas de rou
pa, limpar .mctaes, e curar feri das . 

Venal e -l!le e m !odns R l!I 1ar l ncl p nes 
PHEÇO ~ ·'.10 

VERMIFUGO DE 8. L. FAHNESTOCK 
E' o mel hor remedi a collt ra lombrigas. O prop ric tario está prompto 

a devo lver o dinheiro a qna lquc r pessoa a quem o romodio não faça o 
efTuito qua ndo o doelllo tcllha lombri ga s e seguir exactamellte as ins
trucções . 

Sabon e tes de g lyce rh11\ m a1·cn « C O!il fi!I C I S>l mul&o 
g1•a ndes, da m e ll101• qtH\lidadc e u uu\cinm a pelle, 

r1·cço , oo a·ei s a d u z ia (.1) 

.. _. ~-' --· , ...... ., 


